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PROPOSTA PAUTA 1ª REUNIÃO
Campo Grande, 25 de maio de 2011
08:30 Abertura. SRTE (Antônio Lobo): Apresentação Institucional do CPR
08:40 SRTE (Juarez Gomes e Hélio Baís): Apresentação Técnica

09:00 Análise do Trabalho Informal na Construção Civil. SRTE (A.Lobo e Silvio Teixeira)

09:20 Representantes: Check List 

10:00 Intervalo (15 minutos)

10:15 Votação, Eleição e Mandato do CPR-MS


a. Mandato


b. Eleição


c. Calendário de Reuniões 

11:00 Encerramento.

RESUMO DE ATIVIDADES NA 1ª REUNIÃO

9:00 Início dos Trabalhos

Membros com direito a voto 

SRTE. Antônio Lobo, Silvio Teixeira, Hélio Bais, Juarez Gomes.

FUNDACENTRO. Marcello Naglis

MPT. Edson Pereira de Souza- Secretário-Geral do FSSHT-MS, representando o Dr. Cícero Rufino Pereira (Procurador do Trabalho e Coordenador-Geral do FSSHT-MS)
UFMS. Dary Werneck da Costa

FETRICON. Alex Lima Albuquerque

SINDUSCON. Walter Radich

Ausente: MPE

Membros sem direito a voto

ABEMEC. Honório Paulo Teixeira Coelho e Luis Fernando Baroni

FUNTRAB. Lidyane Muniz Moreira

ASMEST. Dorval Bitencourt

CEREST. Erick Capobianco

Ausente: CREA-MS

FSSHT-MS: Edson Pereira de Souza (Pesquisador e Secretário-Geral, representando o Coordenador Geral Dr. Cícero Rufino Pereira -MPT)
Público Presente

Ricardo Yukishigue Matsusita (Engenheiro de Segurança)

Carlos Eduardo Martins de Souza (Auditor Fiscal do Trabalho da SRTE)

Wallace Faria Pacheco (Auditor Fiscal do Trabalho da SRTE)

Clotilde Novaes (SRTE)

Marli Carvalho (SRTE)
1ª Parte: Apresentação CPR pela SRTE/MS

Antonio Lobo (SRTE)

Agradece a presença de todos e chama a a mesa os titulares da CPR-MS.

Lobo ressalta a importância da CPR, mencionando que há 7 anos encontrava-se desativada.

Salienta o papel da prevenção de acidentes na construção civil

Preocupação não só com grandes empreitas, mas também pequenas

Lobo fala sobre o quanto e gratificante a chefia do Negur, embora seja um fiscal oriundo da legislação, pela importância do tema.

Espera-se a continuidades dos trabalhos e pede presença e assiduidade dos integrantes para que não seja desativada.

Trata-se de um trabalho não de fiscalização em si, de interferência, mas uma outra dimensão, que visa a sugerir mudanças até mesmo legislativas, no âmbito da CPN.

Elogia o trabalho da Vigilância Sanitária, representada por Erick  Capobianco, assim como o da Fundacentro, por meio do seu representante, Marcello Naglis.

Leitura do Regimento da CPR-MS

Ressalta a função da CPR de utilizar os conhecimentos técnicos para que sejam buscadas soluções para o meio ambiente de trabalho da construção civil, sobretudo as Recomendações Técnicas. Tais medidas são independentes da fiscalização em si, e do poder coercitivo da fiscalização.

Encaminhamento de denuncias aos integrantes da CPR é muito benvinda.

Parceria SRTE-Fundacentro fortalece instituições.

Afirma mais uma vez a importância do caráter permanente da CPR, e que possamos a partir deste momento torná-la de fato permanente, através de um trabalho, que, caso seja bem feito teria um grande efeito multiplicador.

A fiscalização não consegue estar em todos os lugares, ser onipresente. Daí a importância de se ter um conhecimento técnico mais aprimorado. E isso subsidiaria ainda melhor o trabalho de todos.

Juarez Gomes (NEGUR-SRTE)

Reativação do CPR. Na ótica da fiscalização, a Industria da Construção se revela um caso bem especifico, já que não tem as mesmas características de uma industria normal, em que se tem um maior controle dos passos do processo produtivo. A industria da construção é dinâmica. Uma planta construída no bairro Moreninhas, ao ser construída no Monte Castelo terá riscos diferentes, embora possa ser a mesma planta.

Do ponto de vista da fiscalização, o que ocorre é que acabamos adotando sistemática de trabalho insuficiente para tomarmos medidas que neutralizassem os riscos. Palavras do Erick Capobianco, precisamos ter o envolvimento de todos os órgãos que tem atribuições especificas. E tal participação é importantíssima. O CPR terá seu aperfeiçoamento jurídico, mas é importante que todos os órgãos tragam sua contribuições para que ampliemos as ações na construção civil

O trabalhador precisa desta respaldo para se minimizar os fatos graves que tem acontecido.

Desejamos que o funcionamento seja permanente, profícuo e eficaz em seu objetivo comum que e trabalhar para reduzir danos ambientais.

Helio Bais (NEGUR-SRTE)

Importância simbólica para a SRTE

Conta que entrou em 1983 no M.T.E, época difícil para fazer as coisas em SP. Na época, os 600 servidores que entraram tiveram uma tarefa de democratizar a instituição,. Lembra da presença sindical nova, como o ex-presidente Lula. Democratizar o M.T.E: é perceber que o funcionamento das instituições é condição essencial para um pais democrático

Muito se recuou em 15 anos.

Degradação da atividade política, até mesmo mundial.

O movimento sindical não sofreu no Brasil apenas sua fragmentação.

E isso também aconteceu pela falta de participação da sociedade civil.

Crise na forma de fazer política.

Diferenciação política deve ser feita: participação técnica x política.

Crise de representação no país da sociedade não e apenas do governo e se reflete no M.T.E

Comissões tripartites vem diminuindo, bem como a participação das instituições da sociedade civil.

Assim o CPR reativado adquire enorme importância para o país.

Assume-se que a participação social e a importância das entidades de classe nesse processo, já que seria empobrecedor trabalhar sozinhos.

Riscos da área perder importância, de empobrecer debate político, de ficarmos a mercê de um debate monolítico da fiscalização

Simbolismo do ato é fundamental

No Negur somos poucos e a cada dia menos técnicos ingressam na carreira, o que revela um contrassenso da SST: perda de Engenheiros e Médicos no estado, e a tendência é essa.

Sociedade deve definir qual tipo de fiscalização ela quer

Dar satisfação faz parte da democracia: diáologo enriquecedor

Boas vindas em nome dos AFTs

Dialogo deve ser a regra

Lobo (NEGUR-SRTE)

Reitera que não mais existe diferenciação interna medico, engenheiro, fiscal.

Dra Ruth separou e disse que tentaria substituí-los colocando a área de SST mais próxima dos concursados, de concurseiros com conhecimento.

Mas isso não sai do papel, por culpa dos burocratas

Na base isso de fato não aconteceu

Silvio Teixeira (NEGUR-SRTE)

Estatísticas da Construção Civil revelam índices muito baixos de registro e formalidade

40% apenas de registro em CTPS e 28% de contribuição previdenciária no estado.

Inconcebível que 51% dos trabalhadores sejam, de fato autônomos. Ora, se a maioria trabalha por conta própria então vamos virar a mesa, considerar subempreiteiros como empresários e incentivar os trabalhadores a negociar com eles acordos coletivos... 

Questão de reflexão: o que podemos fazer? Como podemos reduzir essa informalidade? Essa é a pergunta que pode orientar os trabalhos da CPR no estado do Mato Grosso (sic).

Público

DO SUL!!!! (sic) 

Lobo (NEGUR-SRTE)

Subempreiteiro: Eletricista, Vidraceiro, Carpinteiro

Pequenos empreiteiros. Contratação sem assessoria para constituírem firma propriamente dita, e fiscalização dificilmente encontra esses trabalhadores.

Empreiteiro não orientado a constituir empresa. Conhecimento técnico do trabalho, mas na prática os subempreiteiros ainda são empregados. Informalidade deve ser combatida

Custo Brasil enorme

Mão de obra qualificada, mas não contratada nem como empresa nem como  empregado

Informalidade aumenta a cada dia

Trabalho que a CPR pode recomendar a as empreiteiras

Risco grande para o empresário, já que ações regressivas serão mais praticadas.

Fiscalização do INSS também deve atuar. Falta de recolhimento e Acidentes: ações regressivas

Esse e o trabalho que podemos fazer para substituir uma fiscalização da SRTE. Vg empreiteiro trabalhando com eletricista sem registro: pode-se fazer uma Recomendação por escrito.

FETRICOM. Alex Lima Albuquerque

Postura que vamos tomar ou o que será feito?

Lobo  (NEGUR-SRTE)

Trabalho de apoio a sociedade civil

Informalidade muito grande. Para SRTE interessa FGTS, mas também INSS. Essa parte financeira que é do interesse do governo

2ª Parte: Representantes dos Órgãos

FUNDACENTRO. Marcelo Naglis

Necessidade de desenvolvimento social

Menciona que a SRTE no quesito fiscalização em termos de condições de regularidade para o trabalhador

Objetivo principal é o trabalhador, sua melhor condição de trabalho

Existem aqui vários órgãos representados, e chego a conclusão que deve haver comprometimento e envolvimento geral de toda a sociedade para que o CPR tenha condições de andar

Foi criado em 31 de maio de 2001, por não haver envolvimento de entidades e órgãos foi encerrado. Nós como gestores temos que assumir o compromisso perante esta Comissão para que se possa desenvolver trabalhos para melhorar ambiente de trabalho para o trabalhador em MS

Objetivos básicos. Vejamos, e abrangente, representa o todo da construção civil, sobretudo na Bacia do Paraná com SP, onde estão de instalando a geração de 5000 novos empregos na construção civil.

Trabalho já desenvolvido no PE. Conversa com Helio, Eng da Fundacentro-PE. Relatado fato: trabalho desenvolvido em empresa da construção civil em PE, e trabalhador da Construção Civil e se deparou com falta de verbas trabalhistas. Na hora do almoço, a marmita, local de alimentação inexiste...local de alojamento idem. Trabalho do CPR-PE: imediatamente tomou ciência do fato e por meio do M.T.E notificou para que empresa se adequasse as normas técnicas, dando prazo. Após 1 ano, o CPR notou que o ambiente estava adequado e satisfeito, e todos ficaram satisfeitos: trabalhador, empresa e governo.

Importante a participação de todos, com envolvimento total. Só a partir deste momento, teremos condições de traçarmos pauta para a próxima reunião com planejamento técnico de procedimentos pp dito. Caso contrario, faremos varias reuniões sem prática

Sair a campo será importante

Gestor Aidar, idealizador da Fundacentro. Todos os arquivos morreram com ele. Naglis e Pesente foram ao interior levantar demanda

Corumbá: Mineração, 3 Lagoas, Dourados

Colaboração de varias pessoas para desenvolver nosso trabalho, como Erick Capobianco, Ricardo Matsusita.

CPR através da iniciativa do NEGUR, cita vários membros, assim teremos suporte para desenvolvermos o trabalho, Importante participação de todos. Fico ansioso de ir a campo junto com todos

Não temos o poder de fiscalização, mas de orientação e melhora das condições

SINDUSCON. Walter Radich

A Industria da Construcao é a única em que você monta e quando acaba o produto, desmonta, sendo totalmente diferente da chamada industria formal. Saída do produto acabado ou semi-acabado. O AFT numa 1ª fiscalização dá diretrizes, mas a maioria dos empregados não é qualificada. Treinamento para melhorar a produtividade.

Treinamento mostrou que e importante registrar tudo o que se faz

Empresa passa a sofrer auditoria anual interna também.

Execução do serviço num processo seqüencial

Quanto a terceirização, é natural. Armador: profissão naturalmente terceirizada. Figura do empreendedor individual. Muitos montaram empresas, de fato. Mas o problema é que muitas empresas não exigem a nota fiscal desse empreiteiro. Com a demanda crescendo no mercado, concorrência desleal com as empresas pré estabelecidas

Muita coisa e mensurável e o poder publico não coloca na planilha, dificultando para empresas, que acabam tirando do bolso

CPR: objetivo de combater a informalidade e fundamental

FSSHT-MS - Edson Pereira de Souza (Secretário-Geral)
Representando Cícero Pereira Rufino (Procurador do Trabalho e Coordenador-Geral do FSSHT-MS)
Proposta de Regimento Interno, coloca o FSSHT-MS como candidato a órgão técnico consultivo. Artigo 3º: câmara técnica e apoio cientifico, especialmente processo de pesquisa, acompanhamento, visitas técnicas com equipe multi e inter disciplinar, levando cartilhas de orientação, prevenção

E atribuições casam de forma a colaborar estabelecendo diretrizes comuns em prol da Construção, já que existem altos índices de acidentes de trabalho, o que é notado pelo alto numero constatado pelas visitas técnicas feitas pelo FSSHT-MS nas indústrias da Construção Civil de Campo Grande e Corumbá.
Visita técnica em função do processo agravante na localidade. Equipe toma medidas imediatas, promovendo palestras, levantamento, diagnostico, audiência publica, apresenta resultados para que, em comum acordo, possa se estabelecer melhorias ao Meio Ambioente de Trabalho.

Corumbá-Construcao Civil e Mineração

Vestuário- todo o estado

Diagnostico: laudo técnico por meio da equipe de pesquisa

Audiência publica. Fotos e propostas a ambos os lados

Prazo para cumprimento

Cobra-se não só empresas, mas também trabalhadores para a questão da Higiene.

FETRICOM. Alex Lima Albuquerque

Tesoureiro da entidade;
Greve da Petrobrás em 3 Lagoas

Fórum interessante para a área trabalhista. Ideias e pensamentos

Informalidade: Entidades sindicais e uma das culpadas. No estado do MS com 70 municipios, temos só 13 sindicatos ativos

Estratégia:campanha salarial, Trabalhadores constroem sonho e vivem pesadelo, vive com salario baixo

Ao invés de ganhar piso de 600, prefere trabalhar sem CTPS

Outro culpado. Para termos 51% em conta própria: problema são os gatos, os construtores.

Governo também culpado. SRTE não consegue fiscalizar. Falta de mão de obra. Ligamos para fazer denuncia e pessoal deita e rola porque sabem que o M.T.E não vai. Trabalhadores sentem-se desanimados com isso.

Acidente na construção civil é um grão de areia. Nao é só perder a mão. O problema e que muita coisa não é notificada. E governo não tem controle.

Construções em cidades longínquas: dificuldade de deslocar AFTs. E quando chega, obra já acabou. Governo tem culpa. Caixa também tem culpa

Ministério Público também tem culpa. Burocracia grande, construção civil: tem que ser imediata a fiscalização. 

Pensamento de empresas que não estão preparadas para mudanças trabalhistas: precisamos mudar a mentalidade de muitos empresários que só querem lucrar.

Justiça do Trabalho: lerda, morosa. Maioria de gatos montada fecha e depois abre com outro CNPJ

Índice de acidentes, se for pesquisado a fundo, veremos que o numero e muito maior

Bodoquena, vg, não tem sindicato de representação. 1000 trabalhadores parados da Petrobrás. Pede-se não só salario, mas condições. E tudo isso gera acidentes. E embora gere custos para a empresa, não se pode pensar assim.

Em Bodoquena ninguém tem registro

Sindicato erra pq piso é miseravel: Pedreiro ganha por fora no mínimo 1500 e piso é de 600

Perde sindicatos, empresas, governo: que alem de tudo, paga pensão.

Conscientizar empresas que não pode viver só de lucro.

Acordo Coletivo e Dissídio Coletivo também tira benefícios:  então vamos acabar com isso pq somos a parte fraca. Abra o olho empresário da construção: mudança econômica, universidades e cursos técnicos. Gente trazida de fora, da Bahia, por conta da falta de reconhecimento. 

Construção é  rápida e eficaz, e órgãos são morosos, daí a dificuldade.

Salienta que não são todas as empresas que agem de má fé.

SINDUSCON. Walter Radich

Piso. Empresas organizadas devem manter níveis salariais 1,2,3,4..

Na contratação do pessoal, pedreiro, carpinteiro, ajudante...setor que clama pela mudança...carregar argamassa não e fácil...natureza do piso e essa...mínimo!

Ate mesmo pq mercado determina isso. Não consigo contratar carpinteiro por 815, que é o salário do piso. Hoje, gira em torno de 1300 reais.

Senai, ONGs, M.T.E: equipes preparadas, escola voltada para isso.

Não existe a figura do profissional interessado. Setor que deve ser inovado tecnologicamente. Um conjunto habitacional no futUro devera ter cobertura rolante, alguma solução deve ser tomada...

FETRICOM. Alex Lima Albuquerque

Ajudar o M.T.E. Abriremos mais dois sindicatos neste ano. Para que possa haver fiscalização. Se M.T.E não for, ou MPT, vamos por na imprensa, fazer barulho.

Trabalhadores se rebelando, quebra-quebra. Povo enjoou de sofrer.

MS não esta se levantando na área da construção e mão de obra tem ido para outras áreas. Temos que melhorar, pagar bem

Nao e fácil construir sonhos e sonhar pesadelos

FUNDACENTRO

Apoio para que possamos melhorar condições do trabalhador.

Participação dos Sindicatos não e só de apontar o problema, mas soluções

Identificação da pessoa que fez denuncia: se retrai.

CPR pode apurar esses fatos e traçar soluções

SRTE como participante pode fazer trabalho dela, o Poder de Policia, punitivo

Ajuda do sindicato e fundamental para apurar péssimas condições de trabalho.

NEGUR-SRTE. Antônio Lobo

De 1998 a 2000, FHC modificação da CLT. Projeto de mudanças. Contrato Coletivo de Trabalho. Governo só legislaria em cima do salário mínimo. E sindicatos iriam negociar. CCP, juízo arbitral. Itamar, por meio de MP alterou composição do M.T.E. Sindicatos fortes seria a idéia. Fortalecimento dos Sindicatos. 

10:25

UFMS. Dary Werneck da Costa

Cumprimento a todos. Dari Werneck Costa, docente desde 1979 na UFMS: 1 ano e 1 dia para aposentar. A convite do prof Helio começou a lecionar na UFMS. Foi monitor do então prof Helio Baís, da SRTE.

Formado em Eng Civil, bacharel em Serviço Social,. Presidente da CIPA por 3 anos na UFMS. Acidente dentro da Universidade na 1ª semana de gestão: atropelamento de colega de trabalho. Conseguimos ter disciplina de SST em Eng Civil, agora disciplina obrigatória. Eng Civil, Ambiental e Arquitetura, bem como Zootecnia

Acredito que o melhor controle é aquele em cima da consciência, da capacitação. Formarmos agentes nesse sentido. Foco nisso. Responsabilidade da fiscalização, quali e quantitativa

Carga Tributaria que dobra custo social. Órgãos financiadores não se fazem representar.

Custo Brasil

Empresas. Como o colega Walter: qualifica-se para a produção, mas não para a proteção, para as condições de trabalho

Sistema de Gestão da Fabrica de Cimentos de Corumbá: não e difícil implementar. Sistema sério, por menor que seja a industria, possível implementar desde que exista comprometimento em SST até mesmo com facilidade

Acreditar que isso é realmente importante. 

Responsabilidade: controlar e propor. Acidentes em situação latente

Currículos e Capacitações. Questão da informação sobre SST em diversos cursos, de diferentes níveis de Ergonomia - a pior possível em Construção Civil. Carregando peso usando coluna como alavanca, dois sacos de cimento na cabeça...

Valorização da Higiene e da Proteção. Trabalhador o melhor controlador, ferramenta do sindicato, principal agente. Conscientização. Foco deve ser esse, junto às empresas, universidades. Sindicato: fortalecimento\JT. Comissão de Ética Nacional: maior lei é a lei do fato consumado,. Pois perde-se um tempo muito grande, e isso decorre da morosidade dos órgãos fiscalizadores. Custo Brasil. Após 10 anos, não se pune. Em resumo, todos somos responsáveis, ora por ação ou omissão

Na universidade, formamos pessoas formadoras de opinião

Consciência deve ser nosso norte

E todos aqui dispostos a colocar mais condimento nessa sopa.

Responsabilização deve ser pulverizada. Distribuir responsabilidade, inclusive para o bolso.

SRTE. Antônio Lobo
Órgão repressor, por isso pedimos a colaboração de todos

ASMEST. Dorval Bitencourt

Dorval. Eng Eletricista também prestes a se aposentar. Melhora da capacidade profissional. Trabalho como Engenheiro na área das Comunicações. Mudança da realidade, já que não houve informação para cobrir a demanda representada pelo avanço tecnológico.  CPR deve respeitar a instancia de cada um. 

Sindicatos podem baixar a contribuicao dos trabalhadores

Empresas podem não admitir funcionário se não passar pelo treinamento da empresa Universidades ajudam

AFT. Exigir que não se terceirize serviço. 

Investimento para o pp governo: contratar AFT para agir como coordenador destes fiscais terceirizados. Falta alguém da Secretaria da Educação, bem como da Secretaria de Obras da Prefeitura e CREA

Trazer elementos para CREA autorizar RT

Comunicação ao INSS

Carga Tributaria não poderia ser diminuída. Trabalho feito no Sebrae.

Compromisso de todos e todos podem fazer e não se faz pela questão cultural. 

Responsabilidade de todos, Sindicatos tb são elementos fiscalizadores como prefeitura

Só não da certo por causa da COMUNICACAO para estabelecer todo esse fluxo de informações

Estamos abertos, Eliseu a disposição

Lobo. Por escrito para que tenhamos documentação sobre tudo

ABEMEC.  Honorio Paulo Teixeira Coelho

Baroni e Onorio Eng Mecânico. Preocupação com área civil. Professor da UCDB nas áreas de Eng Mecânica e Mecatrônica

Necessidade do profissional se orientar melhor quanto a SST.

Engenharias abrangem pouco o assunto.

Isso deve ser repensado. 34 NRs e pouco aprendizado.

FUNTRAB. Lydiane Muniz Moreira

Lidiane, agencia de emprego. Intermediação entre empregados e empregadores. Papel não encaminhar por encaminhar, mas realmente mostrar uma porta para o trabalhador. Perspectivas para o trabalhador não podem ser frustradas. Historias dos empregadores e empregados. Empresa na área da construção: muita oferta, mas o encaminhamento é pequeno, e não se consegue preencher todo o quadro. Empresa que oferece curso para serventes. Situação difícil. 

CEREST: Erick Capobianco

Experiência nas inspeções em especial Construção Civil. Vemos precarizacao das condições de SST\Terciarizacao de varias etapas.\Falta de qualificação

Onde não se tem educação de base e qualificação, acontecem acidentes

Proteção coletiva que e o grande foco para criar barreiras ou procedimentos de segurança não são implantados, acreditam que EPI por si só é suficiente.

Temos então parque produtivo com metas bem especificas de inicio e termino, colocam muitos trabalhadores sem qualificação e acontecem vários acidentes. Na área rural, montagens industriais, por exemplo, acidentes graves e fatais,. Inspeção destes. Pessoas jovens homens na faixa de 20 a 45 anos morrem por falhas de procedimentos

Plaenge Engenharia: Ricardo Matsushita. 

Engenheiro SST Construção.

CPR: muitos pontos positivos, em especial NR 18. 

Pontos que poderiam ser levados para o âmbito nacional também. Colaboração da empresa em, que trabalha Plaenge. Trabalho na qualificação do trabalhador. Entendimento de que este é o ponto principal. Trabalhador é o melhor fiscal. Existem empregados e empregados, empregadores e empregadores. Consciência de seus deveres e responsabilidades, podemos fazer uma Parceria.

CPR pode seguir também a parte da NR 18 para resolver problemas pontuais. Problemas regionais que não se encaixam na norma, então muitos pontos obscuros. Esclarecimentos para os próprios empresários. Sugestão por escrito de alterações visando à nossa realidade. CIPA NR 18, situação obscura que dá diversas interpretações. Dentre os próprios profissionais, entendimentos diferentes. 

Realidade da NR: formação profissional ensino fundamental

Sinduscon: Órgão publico contratante deveria mensurar custos

FSSHT-MS: Edson Pereira de Souza
Sugestões do FSSHT-MS: 

a) email próprio para o CPR. (Coordenador)

b) A participação e inserção do Fórum de Saúde, Segurança e Higiene no Trabalho de Mato Grosso do Sul (FSSHT-MS) como APOIO técnico-científico (consultivo), no ART 3º, § 1º do Regimento Interno do CPR;

c) Convite do Dr. Cícero Rufino Pereira - Procurador do Trabalho e Coordenador-Geral do Fórum de Saúde, Segurança e Higiene no Trabalho de Mato Grosso do Sul - para a participação na reunião do FSSHT-MS no dia 06/06/2011, 14h30min - no MPT (Rua Pimenta Bueno, 139), tendo como 1º item da pauta - A discussão do Regimento Interno do CPR e, para que as demais entidades possam conhecer os trabalhos desenvolvidos pelo FSSHT-MS;

3ª Parte
Deliberações

Votações

1.O Secretario do FSSHT, a pedido do Dr Cícero, propôs que fosse discutido o regimento interno do CPR, para posterior votação, na reunião do FSSHT em 06/06/2011.

SRTE (Silvio Teixeira) ponderou que primeiro deveria ser votado o ingresso do Fórum na CPR como Órgão Técnico-Consultivo para que depois participasse do CPR. FUNDACENTRO (Marcello Naglis) concordou com a posição da SRTE, sem objeção dos demais.

2. Em complemento a isso, segundo tese levantada pela UFMS, a votação da constituição da CPR deve ser um pré-requisito para as demais. 

Posteriormente, passou-se a votação da Eleição da Comissão Executiva, tendo sido eleitos de forma unânime: 

Coordenador. SRTE (M.T.E)

Vice-Coordenador. FUNDACENTRO

1º Secretario. FETRICON

2º Secretario. UFMS

3. Em relação às próximas reuniões, foi decidido que a próxima reunião se realizará no dia 29 de junho de 2011, às 8:30, no Auditório da SRTE. Sugestões para alteração do Regimento Interno do CPR devem ser encaminhadas por e-mail silvio.teixeira@mte.gov.br  bem como propostas de trabalho. Todas elas serão compiladas e postas em deliberação no próximo encontro. O FSSHT-MS propõe desde já, que a equipe do CPR faça cartilhas de prevenção e orientação sobre o Meio Ambiente de Trabalho na Construção.

De toda sorte, o representante do FSSHT-MS convidou a todos para a próxima reunião do FSSHT-MS, a ser realizada no dia 06/06/2011, às 14:30 na sede do MPT-PRT 24ª Região.

Lembrou a SRTE que o CPN será realizado em São Paulo nos dias 15 e 16 de junho.

Às 11:45 foi encerrada a reunião.

[image: image1][image: image2.jpg]CPR-MSVA



